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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: O conceito padrão de vascularização 
arterial da mão inicia-se com a bifurcação da 

artéria braquial, na região cubital, em artéria 
ulnar e artéria radial. Posteriormente, na região 
do segundo metacarpo, ocorre a anastomose 
entre a artéria ulnar e o ramo palmar superficial 
da artéria radial formando, assim, o arco palmar 
superficial. A vascularização palmar é dada, 
principalmente, pelo arco palmar profundo e o 
arco palmar superficial, do qual derivam quatro 
artérias digitais palmares comum para irrigar os 
dedos. Portanto, as variações morfológicas são 
importantes para realização de procedimentos 
terapêuticos e cirúrgicos. O objetivo do trabalho 
foi descrever um relato de caso, em que ocorre 
uma variação anatômica do arco palmar 
superficial, observado num cadáver do sexo 
feminino. O manejo do cadáver foi realizado 
no Laboratório de Ciências Estruturais da 
Faculdade Morgana Potrich. O cadáver foi 
fixado em formol e submetido às técnicas de 
dissecação nas regiões de membro superior, 
especificamente na região distal do antebraço, 
punho e região palmar. Constatou-se a ausência 
do arco palmar superficial em ambas as mãos. 
Esta é uma variação anatômica incomum, mas 
quando presente, não traz prejuízo ao portador. 
Estas alterações não devem ser negligenciadas, 
pois estão relacionadas a vasos vulneráveis a 
ferimentos e lesões, além de ser importantes 
durante a realização de procedimentos da 
prática médica.
PALAVRAS-CHAVE: Arco palmar superficial. 
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Variação anatômica. Vascularização.

MORPHOLOGICAL VARIATION IN THE SUPERFICIAL PALMAR ARCH: CASE 

REPORT

ABSTRACT: The standard concept of arterial vascularization of the hand begins 
with the bifurcation of the brachial artery, in the cubital region, in the ulnar artery and 
the radial artery. Subsequently, in the region of the second Metacarpus, there is the 
anastomosis between the ulnar artery and the superficial palmar branch of the radial 
artery forming the superficial palmar arch. The deep palmar arch and superficial palmar 
arch mainly give the palmar vascularization, from which four common palmar digital 
arteries derive to irrigate the fingers. Therefore, morphological variations are important 
to perform therapeutic and surgical procedures. O objetivo do trabalho foi descrever 
um relato de caso, em que ocorre uma variação anatômica do arco palmar superficial, 
observado num cadáver do sexo feminino. The cadaver management was carried out 
at the laboratory of Structural Sciences of the Morgana Potrich College. The cadaver 
was fixed in formalin and submitted to dissection techniques in the upper limb regions, 
specifically in the distal region of the forearm, wrist and palmar region. The absence of 
the superficial palmar arch was observed in both hands. This is an unusual anatomical 
variation, but when present, it does not bring harm to the wearer. These alterations 
should not be neglected because they are related to vessels vulnerable to injuries and 
injuries, and are important during the conduct of medical practice procedures.
KEYWORDS: Superficial palmar arch. Anatomical variation. Vascularity.

1 |  INTRODUÇÃO

As variações anatômicas são importantes nos procedimentos diagnósticos, 
cirúrgicos e terapêuticos visto que necessitam de uma análise morfológica como 
critério de avaliação, principalmente em relação a vascularização (Al-fayez et al., 
2010, Yang et al., 2008). Modificações na vascularização arterial nos membros 
superiores são mais raros, ainda mais quando envolvem ausência da estrutura, 
como o caso do arco palmar superficial incompleto (Buch et al., 2019).

Para observação de variações nos vasos arteriais é imprescindível conhecer a 
morfologia padrão mais encontrada na população. Desse modo, a vascularização do 
braço é realizada pela artéria braquial, a qual é continuação da artéria axilar. Seguindo 
no antebraço, a artéria braquial é revestida pela aponeurose do músculo bíceps 
braquial e na região da fossa cubital, ante o colo do rádio, ocorre sua bifurcação em 
artéria ulnar (AU) e artéria radial (AR), que seguem emitindo ramos para irrigar esta 
área e alcançam a mão. (Rossi junior et al., 2011). 

As artérias ulnar e radial são responsáveis por toda a irrigação sanguínea da 
mão. Medialmente ao antebraço distal, anteriormente ao retináculo dos músculos 



O Estudo de Anatomia Simples e Dinâmico 4 Capítulo 20 140

flexores, a AU atravessa o túnel ulnar entre o osso pisiforme e o hâmulo do osso 
hamato, lateralmente ao nervo ulnar. Então, divide-se em dois ramos terminais, 
o principal para a formação do arco palmar superficial e o ramo palmar profundo 
(Moore et al., 2014). 

A artéria radial percorre pela região lateral do antebraço, e medialmente ao 
processe estiloide do rádio emite o ramo palmar superficial da AR. Em seguida, curva-
se dorsalmente ao redor dos ossos escafoide e trapézio atravessando o assoalho 
da tabaqueira anatômica. Entra na palma da mão passando entre as cabeças do 
primeiro músculo interósseo dorsal e, logo depois, por meio das cabeças do músculo 
adutor do polegar. Por fim, a AR anastomosa-se com o ramo profundo da AU para 
dar origem ao arco palmar profundo (Moore et al., 2014). 

A anastomose entre a artéria ulnar e o ramo palmar superficial da artéria 
radial, na região do segundo metacarpo, forma o arco palmar superficial (APS) 
profundamente à aponeurose palmar e superficialmente aos tendões dos músculos 
flexores longos. O APS dá origem a quatro artérias digitais palmares comuns que 
se anastomosam com as artérias metacarpais palmares do arco palmar profundo. 
Cada artéria digital palmar comum divide-se em um par de artérias digitais palmares 
próprias, que seguem nas bordas laterais e mediais de cada dedo (Gnanasekaran e 
Veeramani, 2019; Hernández et al.,2015). 

O objetivo do trabalho foi descrever um raro caso de variação anatômica do 
arco palmar superficial, observado num cadáver do sexo feminino durante a rotina 
de dissecação no Laboratório de Ciências Estruturais da Faculdade Morgana Potrich 
(FAMP).

2 |  DESCRIÇÃO DO CASO

A variação arterial foi observada nos membros superiores de um cadáver 
adulto feminino durante a dissecção de rotina realizada no Laboratório de Ciências 
Estruturais do Núcleo de Ciências Estruturais da Faculdade Morgana Potrich. O prazo 
legal de reclamação por parte dos familiares com relação ao cadáver foi respeitado 
conforme a legislação vigente, para o uso em atividades de ensino e pesquisa.

Inicialmente, o cadáver foi fixado em formol e após decorrer o tempo necessário 
para o processo de fixação dos tecidos, este foi submetido às técnicas de dissecação. 
O procedimento iniciou-se na região de membro superior, especificamente na região 
distal do antebraço, punho e região palmar.

Após a dissecação, constatou-se a inexistência do arco palmar superficial, em 
ambas as mãos, na região profunda da aponeurose palmar e superficialmente aos 
tendões dos músculos flexores longos (Figura 1).

A artéria ulnar localiza-se anteriormente ao retináculo dos músculos flexores, 
atravessa a túnel ulnar, mas segue sem formar a curvatura que originaria o arco 
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superfi cial palmar e logo bifurca dando origem as artérias digitais palmares comum 
para o quarto e quinto dedo. A artéria radial ao dar os ramos palmar superfi cial e 
dorsal do polegar segue curvando-se para dorso da mão como padrão. No entanto, 
o ramo palmar superfi cial, ao passar sobre os músculos tenares e inferior a fáscia 
palmar, bifurca para dar origem às artérias digitais palmares comuns que seguem 
para o segundo e terceiro dedo e a artéria principal do polegar, a qual se localiza 
medialmente a este dedo (Figura 2).

Figura 1 – Variação morfológica do arco palmar superfi cial na mão esquerda
Fonte: elaborado pelos autores, 2018. Legenda: RDP, ramo dorsal do polegar; RPS, ramo palmar superfi cial da 

artéria radial; AU, artéria ulnar e 1,2,3 e 4 artérias digitais comuns. 

Figura 2 – Variação morfológica do arco palmar superfi cial na mão direita
Fonte: elaborado pelos autores, 2018. Legenda: RPS, ramo palmar superfi cial da artéria radial; AU, artéria ulnar, 

1,2,3 e 4 artérias digitais comuns e APP, artéria principal do polegar. 
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3 |  DISCUSSÃO

A formação completa do arco palmar é comum encontrada em torno de 80% 
dos casos estudados, com predominância do tipo com anastomose da parte terminal 
do ramo superficial da artéria ulnar com ramo palmar superficial da artéria radial em 
40% dos casos (Zarzecki et al., 2018). No entanto, a ausência do arco não é comum, 
podendo aparecer em torno de 20% dos casos (Ottone et al., 2010; Zarzecki et al., 
2018). 

Nosso caso relatado de arco incompleto é semelhando ao encontrado por, as 
artérias ulnar e ramo palmar superficial dão origem as artérias digitais comuns e a 
principal do polegar diretamente sem formar o arco Buch et al. (2019). A diferença 
é que o RPS da artéria radial entra na mão profundamente ao músculo abdutor do 
polegar curto, enquanto o nosso caso o ramo segue superficialmente aos músculos da 
região tenar. Outra diferença é a presença persistente da artéria mediana, em ambas 
as mão, que se originaram da AU e terminou no túnel do carpo não contribuindo para 
a vascularização palmar.

Ademais, a ausência do arco é considerado um fator de risco para isquemia 
da mão quando a artéria fornece suprimento dominante ou se a artéria ulnar é mal 
formada ou quando sofre estenose (Zarzecki et al., 2018). 

Em suma, o relato dos casos de variações enfatiza a importância para uma 
compreensão abrangente do suprimento vascular da mão antes de realizar um 
procedimento cirúrgico envolvendo as artérias do antebraço e da mão, ou até 
mesmo para compreender traumas relacionados a esses vasos arteriais superficiais 
vulneráveis a ferimentos e lesões, como é o arco palmar superficial para evitar danos 
maiores a saúde do paciente (Gnanasekaran e Veeramani, 2019; Hernández et 
al.,2015).

4 |  CONCLUSÃO

O arco palmar superficial incompleto é incomum, mas quando presente, não 
traz prejuízo ao portador, visto que a vascularização da região não foi afetada. A 
vascularização da mão é muito importante e o conhecimento de possíveis variações, 
tais como a ausência do arco, é crucial para o exercício da prática médica frente aos 
procedimento.  E este relato é um exemplo morfologia que pode facilitar a prática 
cotidiana dos profissionais que se deparem com casos semelhantes.
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